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Resumo

O artigo apresentado se refere a um recorte de 
capítulo da tese de doutoramento de Fabiana 
Rodrigues, intitulada Ingmar Bergman: Deus, 
dúvida e conflito no cinema. A análise apresenta 
um diálogo entre o sagrado e o profano, verificando 
não somente a oposição que se faz presente entre 
tais conceitos, mas entendendo tais definições 
como uma estratégia fílmica, em um passo 
continuum de união e de repulsa, demonstrando a 
pertinência de se entender tal estratégia como uma 
categoria alegórica.
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Abstract

The article presented refers to a chapter cut 
of the doctoral thesis of Fabiana Rodrigues, 
entitled Ingmar Bergman: God, doubt and 
conflict in the cinema. The analysis presents a 
dialogue between the sacred and the profane, 
verifying not only the opposition that is present 
between such concepts, but understanding these 
definitions as a filmic strategy, in a continuum 
of unity and repulsion, demonstrating the 
pertinence of understanding such strategy as an 
allegorical category.
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Introdução 

Conceituar o que é o sagrado é uma tarefa um tanto complexa, pois consideramos 
que não se deve pensar no sagrado apenas pelo teor da religião. É demasiadamente co-
mum a ideia de que os termos sagrado e religião sejam sinônimos. Também, em mesma 
proporção, não se pode pensar no sagrado sem pensar no profano. Desse modo, veremos 
o conceito do sagrado, do profano e do alegórico em Ingmar Bergman, de forma ampla.
Não nos limitaremos a uma única definição, ou melhor, a definição que aproxima o sa-
grado/profano da mera apresentação de ícones religiosos ou de homílias sacerdotais. O
sagrado será analisado como uma perturbação dos sentidos, ou, ainda, como algo que
venha a dar sentido à construção cênica alegórica no cinema de Bergman.

O uso do termo – Sagrado 

 Etimologicamente, o termo sagrado origina-se do latim – sacrátus – que se define 
como o ato de “sagrar”, ou seja, divinizar. Esta relação de alguma coisa que é sagrada 
com o divino, faz dela motivo de devoção e respeito religioso por representar uma dimen-
são maior que a do próprio homem. É a dualidade sagrado/profano que, interligando-se 
e opondo-se, dá sentido ao mundo. O caráter da condição do sagrado em oposição ao 
profano é definido em Mircea Eliade como uma hierofania. 

 Na obra O Sagrado e o Profano (2000), Elíade apresenta-nos o conceito de hiero-
fania, derivada de duas palavras gregas: “hierós” (santo, sagrado) e “fanein” (manifestar), 
como toda e qualquer manifestação do sagrado, ou seja, uma metamorfose simbólica dos 
objetos. Como afirma Elíade: “para aqueles que têm uma experiência religiosa, toda a 
Natureza é suscetível de revelar-se como sacralidade cósmica” (2000, p. 18). Deste modo, 
o sagrado se apresenta como uma estrutura em sua acepção, na medida em que dota de
significados a realidade imediata enquanto hierofania, dando condições ao homem de ter
uma experiência cotidiana nesse universo sacralizado.

 Ainda, segundo Eliade: “a forma religiosa tende a separar-se das condições de 
tempo e de lugar e a tornar-se universal, a reencontrar o arquétipo” (2000, p. 119). Nessa 
perspectiva, há a tendência da história das religiões em se reduzirem a formas arquetípi-
cas. Isso vem a constituir-se na concepção das hierofanias, na medida em que tudo que o 
homem dotou de significado religioso é parte de um processo de impregnação simbólica 
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do cotidiano. A existência universal das hierofanias é parte preponderante da interpreta-
ção cunhada por Eliade sobre o mundo religioso como distinto da homogeneidade funcio-
nal do mundo profano, então para o autor:

 [...] em qualquer sítio que fosse, num dado momento histórico, cada grupo humano tran-
substanciou, pela parte que lhe tocava, certo número de objetos, de animais, de plantas, de 
gestos, em hierofanias, e é muito provável que, no fim das contas, nada tenha escapado a 
esta transfiguração, prosseguida durante dezenas de milênios da vida religiosa (ELÍADE, 
2000, p. 35).

 A dialética entre sagrado e profano é a esteira sobre a qual Elíade dispõe a análise 
das religiões, enfatizando o sagrado como algo que se manifesta ao homem como total-
mente distinto dos outros fenômenos, “algo de ordem diferente”:

 O homem toma conhecimento do sagrado porque este se manifesta, se mostra como 
algo absolutamente diferente do profano. A fim de indicarmos o ato da manifestação do 
sagrado, propusemos o termo hierofania. Este termo é cômodo, pois não implica nenhuma 
precisão suplementar: exprime apenas o que está implicado no seu conteúdo etimológico, 
a saber, que algo de sagrado nos revela. Poder-se-ia dizer que a história das religiões – 
desde as mais primitivas às mais elaboradas – é constituída por um número considerável 
de hierofania – pelas manifestações das realidades sagradas. [...] Encontramos diante do 
mesmo ato misterioso: a manifestação de algo “de ordem diferente” – de uma realidade 
que não pertence ao nosso mundo – em objetos que fazem parte integrante do nosso mun-
do “natural”, “profano” (ELÍADE, 2000, p. 17). 

A dimensão simbólica dos objetos, dos lugares ou até mesmo da presença de al-
guém poderá vir a ter uma condição especial, se nela se manifesta algo de indescritível, de 
transcendente. Pode-se inferir que, diante do sagrado, o homem vivencia um sentimento 
de nulidade e de submissão, tendo em vista que esta experiência se manifesta de uma 
maneira completamente diferente do viver profano:

 [...] para aqueles a cujos olhos uma pedra se revela sagrada, a sua realidade imediata 
transmuta-se numa realidade sobrenatural. Por outros termos, para aqueles que têm uma 
experiência religiosa, toda a Natureza é suscetível de revelar-se como sacralidade cós-
mica. O cosmos na sua totalidade pode tornar-se uma hierofania (ELIADE, 2000, p. 26).
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No catolicismo, por exemplo, o sagrado é representado pela devoção às imagens, 
proporcionando um temor maior ante a questão da santidade. 

Também, é importante destacar que o uso do conceito de sagrado foi oficializado 
no cerne dos estudos da religião, no trabalho de Rudolf Otto, intitulado Das Heilige (ou 
O Sagrado), 2014. O autor realiza uma abordagem da religião não somente pelo viés 
histórico. O século XX na Europa, e consideravelmente na Alemanha, consolidou as pers-
pectivas em torno da fenomenologia da religião, principalmente, na escala da experiência 
do sagrado. 

 Otto afirma que o sagrado se origina por meio do racional e do irracional, contudo, 
somente o racional não se seria a imagem do sagrado. Pela via do racional não se pode 
fazer a apreensão do senso e do sentido do sagrado, que por diversas vezes é somente 
analisado pelo viés religioso. Quando percebemos um objeto de modo particular, com 
uma visão singular ou intimista, acabamos por apreendê-lo de alguma forma, partilhamos 
da experiência sensorial que ele nos proporciona, pois caso contrário, não seria possível 
defini-lo ou experienciá-lo em sua plenitude. 

 As religiões se apresentam como experiências diversificadas do sagrado, que po-
dem se acontecer em conjunto de de expressões, de representações, marcadas por ruptu-
ras. Assim, o sagrado não tem apenas um conceito universal onipresente nas diferentes 
religiões, mas implica em uma forma simbólica.

 O sagrado e o profano formam uma via dupla em que um constrói e desconstrói o 
outro, demonstrando ser extremamente difícil entender tais conceitos de formas separadas. 

 Em Otto e Elíade há duas visões para o entendimento do sagrado, que de alguma 
forma, complementam-se. No primeiro, o sagrado é um sentimento religioso, é a busca 
pelo transcendente cuja característica é a mesma a todos os povos e culturas em todos os 
tempos; no segundo, o sagrado é hierofânico, podendo manifestar-se a partir do caráter 
simbólico que determinado objeto ou sujeito assume em um espaço e/ou contexto

A alegoria em Bergman 

Originária do grego, a palavra alegoria vem de “allós” – outro – e de “agourein” 
– falar – (HANSEN, 1986, p. 07). O termo é utilizado como uma forma de expressão, em
que se “diz b para significar a”; portanto, constitui-se na substituição de um pensamento
por outro, mantendo uma relação de semelhança entre o significante e seu significado.
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O termo se define como “um tropo de pensamento, uma metáfora continuada, capaz de 
exprimir ou representar de forma concreta uma ideia abstrata” (HANSEN, ibid, p. 283). 

Nos filmes propostos para essa tese, há imagens com significados peculiares e es-
paços internos e externos que adquirem valores simbólicos no contexto das obras. Analiso 
as obras citadas dentro do contexto do sagrado, como um elemento alegórico corrente no 
trabalho do diretor. As películas abordadas nessa pesquisa classificam-se como sendo do 
“Terceiro período de Bergman” – (1956 - 1963), ou seja, obras de conteúdo explicita-
mente simbólico (LÓPEZ, 2011, p. 36). Este período, definido como simbólico, em sua 
quase totalidade, apresenta obras cuja temática é da ordem da religião, ou seja, o sagrado 
é apresentado, principalmente, por esse viés, ou talvez, por uma transfiguração alegórica.

Poderíamos entender o processo fílmico de Bergman como uma equação em que 
um todo real – o profano - (A) se sobrepõe ao ideal - o sagrado- (B), ou seja, “A” repre-
sentaria o profano e “B” o sagrado. Assim, não há simplesmente uma sobreposição de 
significados: há a transformação da própria identidade de elementos relacionados. 

Emprego o termo simbólico/alegórico com o intuito de reconhecer, entre as diver-
sas estratégias narrativas do cinema de Bergman, aquela que, por sua estrutura imprecisa 
ou enigmática, suscita uma decodificação, ou seja, uma leitura alegórica da obra por parte 
do espectador. Contudo, sem o conhecimento de determinadas convenções culturais ou 
das circunstâncias históricas em que os elementos simbólicos orientados (elementos ale-
góricos decodificáveis) são contextualizados em uma obra, pode-se perder a chave inter-
pretativa, a estratégia simbólica que configura o enredo fílmico. Sobre a interpretação das 
alegorias, Ismail Xavier afirma que se hoje não existe uma preocupação exacerbada em 
desvendar a intenção do emissor ao elaborá-las, há, por parte das “leituras dominantes”, 
a prática de relacionar a leitura alegórica aos sistemas conceituais, com o intuito de gerar 
referências para diferentes interpretações. 

Pensar como o sagrado se constrói, alegoricamente, no cinema de Bergman, é en-
tender como as imagens e os símbolos por ele utilizados, sobretudo, os símbolos religio-
sos, mostram algo que vai além do olhar do espectador, além de um mero entendimento 
sobre a narrativa fílmica. 

É basilar inferir outros conceitos, fazer outras “leituras” sobre a construção imagé-
tica da dualidade sagrado versus profano exposta nessa pesquisa. 

O termo símbolo faz alusão ao uso dos signos conforme o modo simbólico. Este, 
conforme Eco, apresenta uma definição muito particular chamada de “nebulosa de conte-
údo”, entendida como:



76
Comunicação & Inovação, PPGCOM/USCS
v.20, n. 42 [71-87] jan-abr 2019

Fabiana Rodrigues

 [...] uma série de propriedades que se referem a campos diversos e dificilmente estru-
turáveis de uma dada enciclopédia cultural: tanto que cada um pode reagir diante da ex-
pressão, preenchendo-a com propriedades que mais lhe agradam, sem que nenhuma regra 
semântica possa prescrever as modalidades da interpretação correta (ECO, 1991, p. 219).

A alegoria pode apresentar códigos iconográficos conhecidos, enquanto o modo 
simbólico apresenta características de algo que ainda não totalmente codificado, absorvi-
do. Essas definições ressaltam o dinamismo que as imagens têm na tela de cinema.

A ambiguidade de significado do símbolo suscita um conteúdo que pode apenas 
fazer alusões, analogias, destacando uma nebulosa de conceitos possíveis. O que muito 
possivelmente vem a ser o regime alegórico da imagem.

O conceito de nebulosa pode-se aplicar, em determinadas circunstâncias, aos filmes 
de Bergman. Como explicar os elementos sagrados pelo olhar profano? Como suscitar 
que a cruz, elemento predominantemente sagrado, seja dimensionada como símbolo do 
fracasso? Da morte? Da vida? Outro significado qualquer, ou ainda, que seja meramente 
uma cruz? Ocorre que o signo, no caso da cruz, pode perder o vínculo com significados já 
codificados socialmente e caracterizando novas nebulosas de conteúdo. 

A descrição obsessiva de alguns ícones, como no caso da imagem de Cristo em al-
gumas obras de Bergman, que se apresenta aparentemente deslocada no contexto da obra, 
expondo para além das circunstâncias comunicativas, induz o espectador bergmaniano a 
inferir sobre múltiplas possibilidades simbólicas. Um Cristo dentro de uma igreja cristã 
estabelece, praticamente, uma relação clichê, mas a mensagem vai além do sentido literal. 
Como esse Cristo está de fato representado?  

A alegoria preserva certo sentido para o modo simbólico, que por meio de regras 
de leitura o restringem a uma simbologia mais orientada, menos “aberta”. A leitura alegó-
rica reduza as possibilidades de numerosas escolhas interpretativas, próprias da constru-
ção simbólica. Portanto, teríamos um esquema pensado da seguinte forma:

[...] a Justiça, belíssima ideia abstrata, aparece configurada por uma mulher de olhos ven-
dados, com uma espada na mão, a sustentar uma balança. Cada um desses elementos tem 
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um determinado significado: os olhos vendados, a igualdade de todos perante a lei; a espa-
da, a força de poder impor as decisões; a balança, o sopesar dos atos postos em julgamento 
(KOTHE, 1986, p. 14).

 Nesse contexto de discussão, não pretendo fazer uma exploração de como os sím-
bolos religiosos se configuram nas cenas fílmicas analisadas, mas procuro centrar-me, 
neste momento, na imagem da cruz, do Cristo crucificado, por ser a expressão máxima do 
Cristianismo e recorrente no cinema de Bergman.

Na cristandade, a cruz representa a vitória de Cristo sobre a morte e sobre o pe-
cado, já que, segundo suas crenças, graças à cruz Ele venceu a morte em si mesma 
e resgatou a humanidade da condenação. Os católicos, ortodoxos e coptas fazem 
o sinal da cruz, movimentando sua mão direita e desenhando uma cruz sobre eles
mesmos, para iniciar suas orações e ritos cotidianos. O sinal da cruz já era uma
prática comum dos cristãos na época de Santo Agostinho (século V). [...] Foi no
século IV quando a cruz se tornou, pouco a pouco, o símbolo predileto para re-
presentar Cristo e seu mistério de salvação. [...] As primeiras representações pic-
tóricas ou esculturais da cruz mostram um Cristo glorioso, com uma longa túnica
e uma coroa real: está na cruz, mas é o vencedor, o Ressuscitado. Só mais tarde,
com a espiritualidade da Idade Média, Cristo começou a ser representado em seu
estado de sofrimento e dor.1

 A cruz pode significar tanto a salvação como a destruição de Cristo, depen-
dendo da leitura, do imaginário simbólico e do credo que se tem. Para o Cristianis-
mo, a cruz do sofrimento e da morte não é anulada, mas ressignificada a partir da 
ressurreição de Cristo. 

Em três imagens que seguem, devido à iconicidade própria à cruz, destacada 
nas obras Sétimo selo (Figura 1), A fonte da donzela (Figura 2) e  Luz  de  inverno 
(Figura 3), sua interpretação adquire plurissignificações, além do significado no-
tório, apontando para a outras leituras do conteúdo. Portanto, dependendo do texto 
fílmico em que a cruz está inserida, seu significado convencional pode ser ressigni-
ficado, neste caso, alegórico.

1. Disponível em http://pt.aleteia.org/2014/08/20/como-nasceu-o-simbolo-cristao-da-cruz/
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Figura 1 – Fotografia de Gunnar Fischer 

Fonte: Monge penitente no filme O sétimo selo3 (1959)

Figura 2 – Fotografia de Sven Nykvist

Fonte: Töre e Märeta no filme A fonte da donzela4 (1960)

3 O SÉTIMO selo. Direção de Ingmar Bergman. Suécia: Svensk Filmindustri (S.F.), 1959. 1 DVD (130 
min.). 
4 A FONTE da donzela. Direção de Ingmar Bergman. Suécia: Svensk Filmindustri (S.F.), 1960. 1 DVD 

(1h29  min.).
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Figura 3 – Fotografia de Sven Nykvist

Fonte: Pastor Tomas no filme “A fonte da donzela5”: (1960)

As três figuras de Cristo, pregado em uma cruz, podem ser entendidas como a im-
potência de Deus, que não foi capaz de salvar seu filho e não será capaz de salvar os outros. 
Essa impotência é mensurada de diferentes formas nas películas. Nas Figuras 1 e 2 ambos 
os personagens se apresentam de forma semelhante: com as mãos em posição de súplica. 
Contudo, na Figura 1, Cristo está deitado, quase submisso às vontades daqueles que o 
carregam – ou, ainda, na mesma condição de desgraça do povo dominado pela peste negra 
– trágica pandemia ocorrida na Europa, na Idade Média. Na Figura 2, o “salvador” está ao
alto (posição tipicamente conhecida pelos cristãos). Demonstra-se a crença em um ser oni-
presente, onisciente e onipotente. “Salve-nos do pecado, da vergonha e do mal”, suplica o
personagem Märeta, em A fonte da donzela, à imagem de Cristo (Figura 2), na companhia
do marido (também um bom cristão, mas talvez, não tanto quanto a esposa). Märeta não
somente invoca proteção como flagela-se com pingos de vela quente, em uma sexta-feira da
paixão, data simbólica para os cristãos. Conforme exposto por José Maria Mardones, essa
seria a imagem de um Deus juiz e amparador cuja característica apresenta:

[...] fortes raízes na concepção de Deus que afeta profundamente a sensibilidade do fiel. O 
Deus Criador é a origem e a sustentação da existência. É a imagem que proporciona “sen-
tido” e “chão” ou alicerce para este mundo e para toda a realidade. Para a grande maioria, 
sem Deus Criador não saberíamos a quem atribuir a existência das coisas. O acaso ou a 
necessidade não são suficientes. A realidade sentir-se-ia órfã (MARDONES, 2006, p. 186).

5 LUZ de inverno. Direção de Ingmar Bergman. Suécia: Svensk Filmindustri (S.F.), 1961. 1 DVD
(1h21min.).
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Porém, em outra via antagônica, há a “representação do Deus autoritário e castiga-
dor que pode sempre ganhar nova vida em nosso inconsciente e ser favorecida por situa-
ções de atmosfera “fundamentalista” (MARDONES, 2006, p. 187). Expõem-se constru-
ções imagéticas polissêmicas de um símbolo quenótico que na visão de Bergman seria: 
“um deus cristão assimilado a um poder destruidor, terrivelmente perigoso para o homem 
e que se dirige às forças destruidoras obscuras do indivíduo ao passo que é o contrário que 
devia se produzir” (BERGMAN apud BJÖRKMAN, 1977, p. 136). Em contrapartida, 
na figura 03, em Luz de inverno, o pastor e a figura de Cristo apresentam-se na mesma 
posição. Estão ambivalentes. São impotentes. Ambas as faces se delineiam caídas, gé-
lidas, revelando, aparentemente, um estado de desarmonia espiritual. A imagem parece 
transcender o fracasso constituído “naquele” que não pôde salvar a si. Bergman, com a 
constante repetição dessa imagem, ainda que de diferentes ângulos, torna o significado 
convencional do Cristo mortificado “naturalmente” estranho ao espectador – a imagina-
ção simbólica pode suscitar a mensagem de que não há salvação espiritual. Conforme 
apontado em citação anterior, é a partir da Idade Média que Cristo passa a ser apresentado 
com feições de dor e sofrimento. Bergman se aproveita dessa concepção, mais realista do 
sofrimento de Jesus, para demonstrá-lo de forma pessoal e expressiva, exteriorizando a 
ironia da vida que acontece quando se roga, em tese, a algo ou alguém incapaz de ajudar. 
Cruz e Cristo – figuras alegóricas que remetem ao totalmente Outro. 

 Nada impede, e muitas vezes provavelmente acontece, que o que nascera como alegoria 
(nas intenções de um remotíssimo autor) funcione para os destinatários estranhos a sua 
cultura como estratégia simbólica do autor. Ou que, sem gerar suspeitas, deslize na pura 
literalidade (ECO, 1991, p. 244).

A releitura da cruz pode demonstrar o processo eversivo da sacralidade que Berg-
man expõe em suas produções: “Enquanto convenção, a alegoria tende a ser a linguagem 
da repressão (a não ser que seja usada por forças libertadoras); enquanto alteridade tende 
a ser a linguagem da subversão, da mudança da ordem estatuída” (KOTHE, 1986, p. 67). 

 Por mais ficcional e fantasiosa que possa parecer uma obra, ela é uma parte da rea-
lidade, da qual não escapa. Fora da realidade a fantasia não tem sentido [...] entre o que ela 
nos diz em relação à realidade e à própria realidade, há uma similitude muito maior com o 
processo de significação alegórica do que parece à primeira vista. (KOTHE, 1986, p. 14)
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[...] conecta, mantendo-os, porém, distintos, um mundo narrado (espaço-tempo dietético) 
e um universo de referência que pode ser histórico (com frequência, o próprio contexto da 
obra) ou de natureza conceitual (XAVIER, 2007, p. 15).

 No cinema de Bergman, diferentes tipos de “leituras” podem ser realizados sem 
haver a preocupação com o grau de consciência ou intenção por parte do autor. Em seus 
filmes, não se procuram por significados “intencionais” ou conscientes, mas por aquilo 
que o discurso cinematográfico vem a inferir na construção imagética, compartilhando 
um encontro que, entretanto, não pode ser visto apenas como uma relação dual (filme-
-mais-espectador), isolada de todos os tipos de influências contextuais.

Considerações finais 

 Quando optamos por tratar do conceito de alegoria, enfatizando como essa figu-
ra de linguagem poderia definir o conceito de sagrado e profano presente em Bergman, 
tínhamos como hipótese a ideia de que o autor tratava o profano de forma alegórica, ou 
seja, o sagrado era desconstruído para depois ser reconstruído. Portanto, o conceito de 
alegoria foi tão somente utilizado, como a melhor forma de descrever a atitude cinemato-
gráfica do autor em relação à sua experiência com o sagrado, uma vez que esse tema foi 
recorrente em boa parte de suas obras, em especial na Trilogia do silêncio, redimensiona-
da como sendo a Tetralogia do silêncio. Partindo do princípio indicado em capítulo ante-
rior nesta pesquisa: “dizer b para significar a”; e, desta forma, implicando a substituição 
de um pensamento por outro a que está ligado, a alegoria presenciada nos filmes analisa-
dos incide no fato de Bergman construir vivências danosas e desastrosas, angustiantes e 
sufocantes para que o sagrado imergisse como uma forma de socorro, de alento, ao final 
de cada drama. 

 A relação de Bergman com qualquer forma de crença foi abalada e evitada ao 
longo de sua vida pessoal e artística, conforme ele mesmo expõe:

 Vivi uma experiência estranhamente paralela. Quando a superestrutura religiosa que pesava 
sobre mim se desmoronou e dissipou igualmente se desvaneceram as blocagens que entra-
vavam a minha escrita. Libertei-me dos meus complexos de inferioridade como escritor. 
Libertei-me sobretudo do receio de não ser moderno, up-to-date. Consegui esse grande feito 
por ocasião do meu filme Luz de inverno. Depois disso, no que respeita precisamente ao 
que acabo de evocar, tudo está calmo e bem (BJÖRKMAN; MANNS; SIMA, 1977, p. 80).
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 A abordagem da fé no caráter existencial e enquanto perspectiva de vida para o 
ser humano conseguir se encontrar consigo mesmo, não ignorando suas limitações e em 
direção à autenticidade da sua condição que o recoloca diante de Deus, é a perspectiva 
da existência sustentada por Kierkegaard – uma existência que se define como aquilo que 
afeta cada indivíduo, inclusive em aceitar ou não uma determinada crença em sua vida. 
Por essa razão, justifica-se a distância que afasta o ser humano de Deus, fazendo a junção 
entre o efêmero e o eterno, cuja tradução seria, tão somente, a síntese entre o corpo e a 
alma. Portanto, ainda que Bergman queira desconstruir ou desqualificar uma possível fé 
transcendental, suas imagens e palavras ancoradas pelo discurso cinematográfico afir-
mam o contrário. Portanto, nossa hipótese inicial se confirma: o profano é utilizado como 
uma roupagem para a caracterização do sagrado, para fazer compor a sua escritura. Viver 
para Bergman, é aceitar que a vida pode ser trágica, conflituosa, mas que deve ser alicer-
çada na esperança e na bondade, para que possa ser ressignificada. Mesmo que em vários 
enquadramentos cinematográficos, enfatize-se a expressão agonizante de uma divindade 
pendurada na cruz, seja reproduzida como impotente, o que Bergman oportunamente 
busca demonstrar, é que os homens desafortunados de paz de espírito precisam crer na 
superioridade de um ser. 
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